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O exame Papanicolaou permite diagnosticar precocemente o

câncer de colo1 uterino e também alterações microbiológicas,

que embora sejam de caráter benigno, provocam desconforto nas

mulheres e são responsáveis pela inflamação no trato vaginal.

Dentre os principais e mais recorrentes agentes microbiológicos

apontados no exame citam-se: Gardnerella vaginalis,

Trichomonas vaginalis, Candida sp2.

Descrever os resultados das alterações microbiológicas de

amostras analisadas no período de janeiro a junho de 2018

em um laboratório localizado em Santarém – Pará.

Pesquisa descritiva, retrospectiva, com abordagem

quantitativa. Utilizou-se como material de coleta de dados o

laudo dos exames citopatológicos de 9.476 mulheres

residentes em Santarém e cidades circunvizinhas, cuja

análise ocorreu entre o período de janeiro a junho de 2018.

Microrganismo Quantitativo

Lactobacillus sp 3.937

flora vaginal 2.587

Gardnerella vaginalis 2.436

Candida sp 515

Trichomonas vaginalis 101

Tabela 1. Quantitativo de alterações microbiológicas nos laudos

de exames citopatológicos.

Evidenciou-se que a maior parte das inflamações foram

causadas por Lactobacillus sp, porém, por se tratar de um

microrganismo que compõe a microbiota vaginal não há um

tratamento específico. Ressalta-se, a partir dessa análise a

importância do acompanhamento de futuras inflamações

através do exame de Baciloscopia da Secreção Vaginal,

como exame de primeira escolha em casos de leucorreia.

Palavras-chaves: Esfregaço vaginal. Infecção. Saúde da Mulher.
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